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Família: Fabaceae 
Gênero: Mimosa 
Espécie: Mimosa verrucosa Benth. 
Nomes comuns: jurema, jurema-rosada, 
jurema-de-oeiras, jureminha. 

Floração: fevereiro a julho 
Região geográfica: nordeste 
Nativa: sim 	 e 
Endêmica: não 

Melifera: sim 
Abrigo/Colmeia: não 

Abelha doméstica: 
Abelhas nativas sociais: alto 
Abelhas solitárias: 

Mimosa 
verrucosa 

Maria Teresa do Rêgo Lopes, 
Fábia de Mello Pereira, Ana 

Lúcia Horta Barreto, Bruno de 
Almeida Souza, Rafael Narciso 

Meirelles, Joseane Inácio da 
Silva Moraes, Leudimar Aires 

Pereira 

Visitantes florais: Apis mellifera, 
Melipona bicolor, Melipona marginata, 
MeltPona quadrifasciata, Mehpona 
subnitida 

A espécie Mimosa verrucosa, conhecida como jurema rosada, 
do latim, verrucosa (verruc) refere-se ao aspecto verrucoso 
das estruturas vegetativas e reprodutivas devido à presença de 
tricomas verruciformes. É comumente encontrada em vegeta-
ção de caatinga, cerrado, cerradão e de transição caatinga-cer-
rado, nos estados da Bahia, Ceará, Goiás (leste), Maranhão, 
Pernambuco e Piauí sobre solos arenosos ou argilosos, em al-
titudes que variam de 239 a 820 m, sendo ainda cultivada no 
Rio de Janeiro. 
Arbusto variando de 1,5 a 4 m de altura, intensamente ra-
mificado, ramos inermes, verrucosos, castanhos. Quando em 
floração, as plantas são facilmente distinguíveis pelas grandes 
espigas rosadas. Suas folhas são bipinadas, as flores apresentam 
corolas de coloração rosada ou brancacenta e os frutos reuni-
dos em pencas. 
É uma planta perene, reproduzida por sementes, que tolera 
períodos de seca, retomando o desenvolvimento e florescendo 
com a chegada das chuvas. A produção de mudas deve ser 
feita com sementes previamente escarificadas e dispostas em 
canteiros a pleno sol, contendo substrato arenoso para facilitar 
a remoção no momento do transplantio. Alternativamente 
pode ser plantada diretamente nas covas ou a lanço, em áreas 
que estão sendo recuperadas. 
A madeira da árvore é utilizada para fazer o carvão vegetal, 
lenha e estacas de madeira. A casca é usada para a medicina 
popular, sendo por suas potencialidades, utilizada em rituais de 
religiões africanas. 
Na manutenção da biodiversidade e funcionamento do ecossis-
tema, é fornecedora de pólen e néctar para diversas espécies de 
abelhas. São mais frequentes os registros da presença da abelha 
africanizada explorando essa espécie vegetal, embora também 
existam registros de outras abelhas sociais nativas como a jan-
daíra, manduri, mandaçaia e guarupu. 

Literatura consultada: 
Borsato et al. (2011); Kissrnann; Groth (2000); Santos-Silva et a1. (2015). 
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Mimosa verrucosa: árvore (A); inflorescência (B); abelha visitando a flor (C). 
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